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as | EM RIBEIRAO PRETO 
A attividade do padre Euclides Carneiro, aliado aos 
e. “esiiitas de casaca — Um centro operario clerical 
nim À luta contra os tartufos das sacristias! | 


Livre Pensamento 


[1] DOMINGO, 5 DE OUTUBRO | quente rasgo oratorio, fazendo a 








“Cm prindo a promessa feita em 
o nos» numero anterior, para estas 
colm ia trazemos novamente à ligura, 
aliás merecedora de atenção, desse 
gape to: tipo de padre que em ki- 
boirso: Preto-desenvolve uma grande 
actividade para engrossar as hostes 
elercais. » =0 
»bNM'ossrámos em nossas notas da 
semana passada a maneira sorra- 
teirt, “geitósa.' com que o padre 
Euclid:s Carneiro iniciou a sua 


pipa onda con o. fim de con- 
seg ir grangear simpatias entre o 
reh: 


' nela cidade e arrastar 
novos para o tosquiavel 
o da Igreja. É 


om a sua seratica labia, apare- 
cordo -em toda parte, mosiranau-se 
goraprlo solicito e amavel, toi o 
Grinto sotainá ganhando terreno 
con cirta facilidade por não ter 
ensontrado a resistencia devida da 
-parte: dos. elementos emancipados, 
que -não calcularam por certo o 
“aliancs da sua inditerença ante 
essas iurremetidas dos clericais. 
sAlêia da perniciosa associação 
“des Filhas de Maria, ua qual ha- 
“bilmente se põe, por mit maneiras, 
0 blen ento feminno ao serviçu dos 
padres no seu afan de avassala- 
“mento da familia, muitas outras 
asrup: ções religiosas toram ultima- 
ninte fundadas ou revigoradas. 

O padre Euclides, porém, que 
tomo, tomo já dissemos, o espirito 
arguto do jesuita, cuusiderava ainda 
«jacompleta as suas conquistas, pois 
“tim parte, e aliás a maior, da po- 

pulação, a classe trabalhadora, ainda 
4e mantinha distanciada, em sua 
«grando maioria, do convivio sagra- 
“Ja. Eca preciso, pois, penetrar no 
campo trabalhador, onde com mais 
- facilidade ganham raizes os ideiais 
avançados que agitam a humani- 
“dade, fazendo-a repudiar a domi- 
RO religiosa., 
o xisto naquela: cidade, já com 
“alguns anos de existência, a Liga 
“Operaria, agremiação que bous ser- 
“viços tem prestado á classe que 
-Fepresenta, 

Ma; sua orientação, não pode, lo- 
“gicamente, agradar á genta que 
-Oobede:e á batuta da clericrapula, 
“Todos os seus esforços tendem ao 
«elevarento da consciencia dos tra- 

balha-lores, procurando emancipa- 

Jos dos preconzeitos religiusos e 

sociais preparando-os assim para à 

luta contra os exploradores do seu 

trabalho, 
j Ore, isso é a antitese da obra 
dos ciericáis, cujos estorços tendem 
uniza nente ao embrutecimento in- 
“telectual e moral dos obreiros para 
"Que se sujeitem à opressão e ex- 








Mas não é somente por meio das | 
promessas que os trabalhadores vão | 
parar á perigosa armadilha dos pa- | 
dres: muitos estão lá por inti-| 
mação dos seus patrões, que tam- | 
bem fazem parte dessa associação | 
operaria... | 

No seio do €. O. S. Benedito se 
encontram reunidos, em sagrada | 
intimidade, trabalhadores ao lado | 
de politiqueiros, capitalistas, ete., | 





ondo trabalham cerca de duas! 
centenas de operários, que ha | 
tempos, sustentaram uma greve de | 
56 dias sem conseguirem que esse | 
religiosissimo reaccionario lhes con | 
cedesse a jornada de 8 horas de 
trabalho. 

Para se fazer um juizo da men- 
talidade perversa desse explorador 
do suor alheio, agora membro 
activo e inflnente do sagrado centro 
operario, basta o facto malvado e 
provocador de ter ele ostentado um 
grande rigosijo pela submissão dos 
seus operarios, chegando a soltar 
fognetes na ocasião em que eles, 
constrangidos pela necessidade de 
ganhar o pão para as suas familias, 
foram obrigados a voltar ao tra 





— Assim, filhos meus, séde 
tro da Sania Madre Igreja, e sebretudo não ros esqueçais de 
Lá se encontram o muito ca-|mandar rezar muitos missas pelos que tendes na outra vida. 
tolico prefeito municipal e o bur- 
guesissimo João Hel!, proprietario 
do ergastulo industrial que perten-| 
ceu ao antigo Banco Construter e | 


Só assim os salrareis do 
da Igreja dizemos nós). 


a 
foro [4 


ig evo 4 





E como encaram os trabalha) 
dores conscientes de Ribeirão Preto | 
essa atitude provocadora dos mer-| 
cadores do Vaticano que ali arma-| 
ram a sue barraca de exploração ?| 
Deixar-se-ão ficar indiferentes? | 

Não ucreditamos, porque se, tal| 
sucedesse dentro em pouco a horda 
clerical estaria inteiramente senhora | 
do meio operario e as conseguen-, 
cias desse criminoso descuido da 
parte dos nossos militantes seriam | 
grandemente tunestas. 

Os operarios de Ribeirão Preto 
devem colocar-se decididamente ao 
lado da Liga Operaria,. porque ela 
é a sua legitima associação. O| 
Centro Operario S. Benedito é| 





| 





| de caçadores italianos, realizou-se 


numildes á vontade do minis- 


terno... (... e enchereis os cofres 
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O Espirito Santo 


bm 25 de agosto, dizia um cor- 
respondente de Roma : 


“Com enorme alegria da legião 


ha uma semana a abertura da 
caça, 

Seja qual fôr o comboio em que 
se viaje, pode ter-se de antemão 
» certeza de enconvrar-se em todas 
as classes e especialmente na ter- 
ceira, numerosos fieis entusiastas 
de Santo Humberto, com as suas 
competentes espingardas, cartuchei- 
ras e cães e que se dirigem — im- 


| Lamentou que a sessão inaugural! 










apologia da arte e da vida, da na- 
tureza fecunda, 


Na entrada do porto de Milão 


A sessão inaugural 


O 17.º Congresso Internacional | 
R 2 h: ç t igni- 
2 Pe Pensamento, celebrado em pres res oito En 
8 , ç : 
i eve na manhã de 5 delcansl Panamá é preciso colocar 


outubro a sua sessão i | : : 
Sal Portugal da biado do | CUtrO monumento, que simbolize o 
p trabalho e o triunto da razão é 


Geografia sob a presidencia do dr | 

) e Ig -|da justiça. 
Magalhães Lima, secretariado pelos diindo osr. dr. Magalhães Lima 
srs. Eugenio Hins, George Lorand, terminou o seu discurso foi muito 


Verdon é Vieira 0! cc: 
RF do e o José Vieira é | vitoriado por toda a assistencia, 


! | Em seguida toma a palavra o 

À o dr. Magalhães Lima, dando | gr Otto Ka : a” : 
inicio aos trabalhos, t Len nt pre e or E 
dk Maia calores pos sa palavras interessantes observações sobre a 
plo PP aa q sm, para 8 obra filosofica e politica de Diderot, 
cer pres Da pis POA |encarando-o sob os multiplos agpe- 

zer, : ade alatos à 

ER E PAP pira ctos em que essa figura nos aparece. 
a a UG ep ! Reterindo-se a esse movimento 
ongresso e ú Republica. |renovador iniciado por Diderot, 


ao afirma: o povo est 

não pudesse ser presidid* pelo ilus-!am ep peido of 

t iol sig em ignorancia, o racionalismo abriu- 
re sociologo Hector Diniz, que fa- E ibli 

:  |lhe horizontes novos. A Biblia é 
eceu recentemente, nem pelo sabio inici se 7 

Direi co à doença ré posta de parte, inicia-se nesse mo- 

! yº Tetem NO mento o culto á verdade. Diderot 


leito. não teve logo desde o principio 
Eugenio Hi idei sta 
disenrso veomente Sontra o elorioas [SEA ideias, omeçou por se delta, 
O clerica- | protestante liberal. O seu raciona- 


lismo que tem feito contramarcha |; i có 

: a à lismo foi-se formando pouco a Ó, 
ao livre pensamento. E necessario | chegando por fim á a A po 
que se trave uma batalha constante | gofinitiva concepção, 


em todos 0s campos. Refere-se ás ideias politicas de 


e ; : : 
George Lorand leu o discurso Diderot, que considera maior do 


que o sabio Degreef estava no pro-! : 
: a ique Rousseau. Expõe o que Diderot 
posito de pronunciar se ocupasse al dizia sobre o direito da mulher, 


residencia asão it E rr. 
p da sessão inaugural. inão o do voto, mas o direito da 





balho |! 


E é esse conlnio de parasitas e 
de embrutecedores da consciencia 


uma perigosa escola de cramira- pelidos pelas mais ferozes intenções 
sem, que servirá sempre de instru-| Contra os inocentes passaros — à 
mento - aos exploradores do seu | esta ou aquela região do paiz. 





Madame Altmann Bronn aprese- 
tou as suas saudações ao Congresso 
e á Republica e leu uma carta do: 
seu compatriota o sabio Ernesto 


existencia, do trabalho e de igual- 
dade de condições perante o hômem. 
Em seguida tomam ainda à pa- 


proletaria que não perde vasa para 
mover uma guerra infame à Liga 
Operaria, por enjos estorços foi 
conseguida a jornada de 8 horas e 
o pagamento quinzenal para uma 
boa parte dos operarios de Ribeirão 
Preto ! 

Entretanto, tudo isso não nos 
pode cansar admiração, pois deve- 
mos concordar que eles estão 


ee 


sen papel e procedem de acordo 
com os interesses 
religiosa. 


da sua camorra 


O que nos causa surpresa e nos 
enche de magoa é saber que ha 
operarios cuja falta de firmesa de 
consciencia os leve a abandonar a 
Liga Operaria, associação legitima- 
mente operaria o fundada com o fim 
de patrocinar og seus interesses 
menospresados pelos vampiros cle- 
ricais, bandeando-se para o perigoso 
Centro Operario S. Benedito. | 

Tal é a actividade desenvolvida 
pela clericrapula ns sua obra ras- 
teira e velhaca, que até operarius | 
julgados mais on menos conscientes, 
como um ex-membro do conselho 
da Liga Operaria, foram para a 
tal escola de cramiragem ! 

k' uma perigosa obra de misti- 


«» torção dos argentarios, dos quais | fieação contra a qual urge dar de- 


o Vaticano é fiel aliado, 
“Contra a Liga Operaria dirigiu, | 
"poriso, o padre Euclides u sua 
- especial atenção, movendo lhe uma 
guerra surda é constante, 


“ Ery um reduto das forças da 
— Vanguarda que urgia vencer, Como 
faze-lo, porém? Penetrar no seio 
depois, com geito, dela se 
— Bpossar, nãó era empreza facil, pois 
sová gua frente surgiriam logo modestos 
> mas convencidos obreiros emanci- 
—— pados. 
M«lhor seria, portanto, em tal 
* eircuastancia, fundar outra agre- 
—miaçio, para. 4 qual iria depois 
. arrastando os trabulhado.es impre 
- videntes. 
E surgiu o Centro Opesario 5. 
Benedito, amapuca perigosa à qul 
Am Tom numero de operários igno- 
«rantes, crumiros ou pusilanimes já 
se a: ham presos, 
P .a conseguir atrair os operarios 
“——Ancautos, mil promessas faz o tal 
centro clerical. Alêm da garantia 
do ingresso para o reino de que 
“8: Podro é chaveiro, ainda é pro- 
«metido aus socios c socias medico, 
parteira, escoa e, o que é mais 
"importante, trabalho cem caso de 
desocupação. . 
«A isca é, como se vê, atraente, 
tentrdora. E, por isso, já não são 
»*: » poucos “os iludidos, ignorantes ou 
=" interesseiros que teem pegado no 
anzol. 


ee 
eme re mermemm 


|do se apresentam abertamente min- 





Leidido combate | 


Uma demonstração evidente da | 
maseir: manhosa e traidora com! 
que agem os arubús do tal centro, | 
tivemos em |º de Maio transacto, 
em ue eles promoveram uma pas-| 
seata publica e uma conierencia 
sobre a Questão Social. Para con-| 
seguirem atrair os trabalhadores, | 
espalharam um boletim velhaco, | 
no quai falrvam apenas em Centro | 
Operario, ocultando propositalmente | 
o resto do seu titulo (de S. Bene-| 
dito) que, como tuão que vem das | 
sacristias, encontra natural repulsa 
em toda a gente de brio. 

E para rematar à sua mistifica-| 
ção, fechavam o tal boletim com | 
vivas aos operarios, à Liberdade e| 
à união dos trabalhadores ! 

Velhacos! Como sabem que quan 


guem lhes dá importancia, servem- | 
se, assim, de meios infames para 
iludir os trabalhadores que não lhes | 
conhecem as manhas. | 


Enfim, é à Inta declarada entre | 
os homens emancipados, dedicada-| 
mente empenhados no trabalho 
educação da massa trabalhadora « 
a cleriçanalha nefasta, esforçando - 
se para matar todo o espirito de) 
mdependencia dos operarios que eles, 
os vampiros sociais, querem sem- 
pre sujeitos ao jugo dos argentarios, | 
dos quais são submissos cães de) 
guarda. 





| 


trabalho. | 


à" postos, pois, trabalhadores | 
emancipados de Ribeirão Preto! 
preciso fazer recuar Os vampiros | 
do Vaticano que pretendem empes- 
tar o vosso meio ! 





POPOCPOSCOPSSGEPCVOUs 


Relígiao feminista 


Muitos defensores do femi- 
nismo ignorarão a existencia 
duma religião monoteista que, | 
por divindade, tem uma femea. | 
| a religião dos «<tantriks », 
uma das numerosas seitas da| 
India. Os «res primeiros ar- 
tigos do seu credo são "assim 
formulados : 

«Creio que o mundo foi 
criado das trevas e que foi a 
Mãe a sua autora. 





«Creio que Deus se mani- 
festa no sua força femintna, 
que é Prakriti, e creio que 








Prakrin é tudo em tudo. 

«Prakriti é a Mãe, a raiz, a| 
autora é à causa. Ela cria,| 
protege é destrol. Prakriti é 
Majasaku ou a Força princi | 
pal, que tambem se chama] 
Sakti, Parvan, Guri, Kali, Ma- | 
jakali, Uma, Bairabi, Bageba- 
tt, ULlhandi Chamunda, » 

Safa 5: 2 | 
x RA | 
me SU'4 7= 

Di 8 


] 
O ferez tsar Nicolau | foi uma vez, | 
incogmito, a um baile de mascaras, 





idiversão que muito lhe agradava. 
| Vestira-se de Satanaç. | 
A saída, inteiramento envolvido | 


num amplo casacão de peles, mieteniae! 
no primeiro carro, deu au cocheiro or-| 
dem de seguir para o cais inglez e 
adormeceu de cansaro. Quando acor- 
dou, wu com espanto que o cochzro 
v levava noutra direcção, por vielas | 
tortuosas. Apesar dos seus protestos, | 
o automedonte levou-o para um cemi- | 
terio, puxou dum facalhão e disse:, 

— Dá-me o casacão e uv dinheiro | 
que trazes ou ficas aqui no cemiterio.| 


- Só se tu primeiro me deres a al-l. 


ma, exclamou o tsar, derxando Eau 
o sobretudo e aparecendo vestido de 
diabo | 

O cocheiro, aterrado, desmaiou; e o 
tsar salgu para a almofada e tocou 
os cavalos. Salvou-o a superstição, 
que é tambem bom esteio de tronos e 
altares... te] 


“| dos mais opulentos prelados do seu 


Pelo que respeita á provincia de 
Roma, teem-se celebrado e conti- 
nuam-se celebrando todos os anos 
as grandes caçadas de que, no se- 
culo XV, foi principal organizador 
o cardial Scarampi Mezzurota, um 


tempo. E, pelos tempos, fora, tanto 
os Papas como o alto clero gosto- 
samente se entregaram aos praze- 
res da caça mencionando as cro- 
nicas, como afeiçoados ás empresas 
venatorias, Pio II, Paulo II, Jero- 
nimo Riario, sobrinho de Sixto IV; 
o cardial Francisco Gonzaga, e, mais 
tarde, os cardiais Hipolito de Este, 
Ludovico Aragona, Coraaro, Ále- 
xandre Farnesio, etc., etc. 

Pio VI divertia-se imenso a ati- 
rar aos passaros do parque do 
Vaticano. 

Anibal dela (Genga que depois 
veiu a sentar-se na cadeira de 8. 
Pedro com o nome de Leão XII, 
era um modesto abade que gostava 


| muito de manejar a ospingarda com 
ja qual alcançava uotaveis triunfos. 


Foi talvez por isso mesmo que Pio 
VI o honrou com a sua protecção 
e se tazia sempre acompanhar por 
ele quando ia á caça. 

Uma manhã que ambos , tinham 
saido juntos com as suas espingar- 
das, Pio VI disparou por varias 


| vezes sem resultado. Aborrecido já, 
disse para Genga: — Oja vamos lá 


ver o que fazes! Aposto já um 


| bispado em como não matas à ca- 


lhandra que está naquela arvore! 

O padre respondeu, surpreendido, 
ao Pontifice : 

— Vossa Santidade fala serio?! 
Ha um bispado vago ? 

— Dispara que depois o saberás | 
— replicou o Papa. 

Com efeito, Genga disparou e à 
calhandra caiu morta a poucos pas- 
sos de distancia. 

— Bravo, monsenhor! — escla- 
mou Pio VI que daí a poucos dias 
cumpria o prometido. 

Foi o primeiro passo para o solo 


| pontifício, 


Desgraçados tempos esses! — 
pensará talvez algum humilde cle: 
rigo cuja espingarda imite a de 
Leão XII, matando todo o passaro 
que fique ao seu alcance.“ 

De modo que a arte de bem 
matar aves, criaturas de Deus, valeu 
um pudre a tiara... 
O espirito Santo tem cada pro- 
cesso de escolher os seus represen- 
tantes na Terra 1... 






















lavra varios congressistas, como os 
srs. Victor Charbonel“da França ; 
Pens, da Alemanha; Vasquez Go- 


mez, do Uruguai; Hoffmann, da 
Alemanha. 


NO DIA 6 DE OUTUBRO 


1.º sessão ordinaria. 


Haeckel. 
Miss Bradlaugh saudou o povo 


portuguez em nomo dos livres pen- 
sadoaes ingleses, 


O secretario geral da Federação 
do Livre Pensamento e correspon- 
dente da “Humanité*“, sr. Edmond 
Bazire, fez um ligeiro esboço dos 
trabalhos que o livre pensamento 
tem executado no seu paiz, acres- 
centando que as iniciativas se mul 
tiplizam e desenvolvem e que a 
divisão dos esforços nos diversos 
campos não permite que os resulta- 
dos avultem, sendo, contudo, con- 
sidefaveis. 

Coube a vez de discursar ao sr. 
Victor Charbonel, delegado do “co- 
mité* Berthelot, que acentuou que 
os livres pensadores franceses são 
as vitimas da vitoria. Visto que os 
inimigos não desarmam, é necessa- 


Foi presidida pelo sr: Eugenio 
Hins, livre pensador belga discu- 
tindo se a tese do sr. Augusto José 
Vieira, sobre a lei da separação do 
Estado das igrejas em Portugal, 
seus efeitos e modificações a intro- 
duzir-lhe. 


O primeiro orador toi o relator 
deste trabalho, que fez ressaltar 
que a Republica iniciou a sua vida 
por um vigoroso combate contra O 
clericalismo, respeitando, contudo, 
a crença ou dessrença de cada um. 


: . A lei que separou o Estado das 
rio trabalhar muito para Que 0S| foros foi misericordiosa: para 08 
grandes ideais se infiitrem nos cos | padres, porque, cercemndo-lhês os 
me s n ” , s 

na REA capa dos Poti: | ganhos, tendo tirado ás sua fanções 
dia travar Pi ? ri ui jo caracter oficial que tinham até 
[ nie gica oo A A re f jentão, lhes estabeleceu uma pensão 
a ee: iv Cronsi mento | VBra O catolicismo, porque' consen- 
elatar o que o lire-pensamento +; qno so organizagsem associações 


espanho! tem vxecutado foi tarefa! y 
que coube ao sr. Miguel Morayta, cano para à manutenção de 


ue aproveitou o ensejo de estar R ' e 
pd p q Os bispos portugueses, porém, 


falando para saudar o Congresso € obedecendo 4” palavra “68 Bida 


a Republica. : 
O sr. Sieber formulon uma pro [enviada pelo Papa, revoltaram-se 


posta, segundo a qual devem en contra O Estado e publicaram pas-. 
viar-se telegramas de saudação aos | torais em que acusavam 08 Tepu- 
sabios Haeckel, Degreet, Ostwald o | blicanos de atacar as crónças. Por 
Fernando Lozano. esse motivo, Os prelados fogam 

Falaram ainda Adolio Hoffman, expulsos das suas dioceses, uns por 
e Homburguer, alemães; Otto Kar- ºS meses, outros por um ano, 
min, suisso; Teodoro Bartosck, | 4uando, afinal de contas, à Repu- 
boemio; Vertongen, belga; Avelino blica poderia ter-se vingado duma 
Ribeiro, delegado argentino; Vasquez forma mais energica se não tivesse 
Gomez, delegado uruguaio e bra-; ido implantada para assegurar à 
sileiro; James Norton, norte ame- | liberdade de todos e om nome da 
ricano. fraternidade. Liberdade e fraterni- 


A sessão foi encerrada pelo dr, | dade é esse o regime que o orador 


Magalhães Lima num curto dis- | diz preferir, y 
rg tá po ê Em seguida, a era. D. Maria 


iClara Correia Alves faz varias 
A Conferencia sobre Diderot saudações. 


A” noite no Centro do sen nome, | :SESaSNSNSNSNSNSNSNSNSS- 
depois de fazer algumas considera)" 1 
ções sobre o Congresso e a Repu-: 
blica portuguesa, logo traduzidas Vê 
em alemão pelo professor Otto) Vega 009 
Karmin, do Lausanne, o dr. Maga-| e 
lhães Lima acentua, referindo-se a | ua: 
Diderot, que é a primeira vez que | Biblia vermelha 
se vai celebrar o centenario de um EAR E 
ateu, facto extraordinario que mar-, Os homens ou instituições, que não 
ca bem o estado de espirito da | teem a força bastante para suportar 
nossa época, já liberta dos antigos | tranquilamente os  peores ultrajes ou 
preconceitos religiosos. (as mais vivas injurias, nunca se sal- 

Faland» da civilização nascida da | vam pela repressão. Na liberdade e 
revolução francesa, consequencia da | só na liberdade, pode e deve a ordem 
enciclopedia, e na qual teve papel |ser organizada. 
primordial Diderot, tem um elo- Henrique Bóranger. 

















? À: ie 
; : ] ? o" 4 
O sr. Campos Lima leu um veo- blema da educação na escola atrain-; EM LAGOINHA 
mente licor que se resume nos do com as suas afirmações vibrantes —— + composta de. um delegado del OS EVANGELISTAS CIRO conto pais é ri age E 
tes periodos : “aplausos da assembleia. 
“ “A lei da separação desta Re-| O =r. Ladislau Piçarra ocupa-se 
publica não é a coisa terrivel que Ga educação, preconizando a neu- 


estrangeiro quizeram fazer crer jtralidade da escola e reclamando a 
seus inimigos, os realistas, nem | Vigilancia medica sobre a geração. 
maravilhoso paraiso que transpa- Mr. Eugéne Hins defende tambem 
rece nas palavras dos republicanos; 'o ensino neutro, baseado em prin- 
esta lei pretende ser numa tal Re-, cipios scientificos. MM. Emile Noel 
publica a expressão do nosso livre e Alberto Alberty desenvolvem o 
e é com ela que a assunto da tese. 
lica Portuguesa criou para | Ubaldo Romero , Quinhones diz 
reputação de radical e pro- que a primeira liberdade é a liber- 
grossiva. Sob o ponto de vista do dade economica e que os homens 
calismo, esta Republica não va- não serão verdadeiramente livres 
do que as outras. Os je-' enquanto honver propriedade pri- 
e os congressistas foram vada, patrões e assalariados. 
a relígião deixou de ser! Aurelio Quintanilha combate o 
mas a intolerancia catolica ensino patriotico e militarista, que 
conservou-se nos nossos costumes é desenvolve o odio no espirito das 
o que é mais natural nos NOSSOS  grianças. 


sQ livro pensamento não é só 0! Teses sos0SS0I40C0000%6 
POOH COLSLACCO 

aaticloricalimmo, mas sobretudo 0 | Sete 

resultado dum metodo filosofico e| 

moral. E” a liberdade de consciea- 

eis em todas as suas manifestações. 
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EM VILA OLIMPIA 


rr amaram ema 


UM D. JUAN DE BATINA 
CASTRADO 
NUMA IGREJA 


radical respeitando as ideias con- 
servadoras da burguesia.“ 

A este orador procura responder 
o sr. Jaimo Tavares. 

Em seguida Aurelio Quintanilha, 
ocupando-se do metodo de acção e 
da atitude a tomar pelvs livres 
pensadores ante a luta entro a 
Igreja o o Estado, mostra que a 
defesa do livre pensamento não de- 
vo ser só contra a primeira, mas 
tambem contra o segundo, citando 
casos como a expulsão de Pinto 

im e as arbitrariedades pra- 
contra propagandistas. 

Falou ainda outro orador e en- 
eerron-se a sessão. 


NO DIA 7 DE OUTUBRO 
2.º sessão 

A" segunda sessão dos trabalhos 
do Congresso preside mr. Lorand, 
secretariado pelos srs. Bugéne Hins 
o dr. Lima. Entra em 
discussão a tese “A moral na es- 
cola*, apresentada em nome da 
Academia de Estudos Livres pelo 
sr. Cardoso Gonçalves. As "condi- 
ções dosso trabalho são as seguintes : 

1.º A base duma moral laica 
está no pio da solidariedade 
ou ix dencia das forças na- 


turais. 

8.º Na solidariedade — Sentimen- 
to — encontra-se a base duma con- 
duta lar. 

8º O ensino da moral na escola 
nica deve ser ministrado, não os- 
tensivamente, mas por processos 
indirectos: a conduta exemplar do 
mestre, a leitura, as excursões e 
as reuniões, festas escolares, etc., 


Continua a gente das sa- 
cristias no seu santo afan de 
abafar o formidavel escandalo 
de que a igreja de Vila Olim- 
pia foi teatro. 

Sabem todos do que se tra- 
ta Em Vila Olimpia, peque- 
na localidade da linha paulista, 
o vigario local, padre Luiz Setta, 
um D. Juan traquejado e já 
corrido de outra banda, se- 
duziu a filha de um fazendeiro 
e tinha com ela os seus encon- 
tros na propria igreja, onde foi 
apanhado em flagrante, no dia 
20 ou 21 do mez passado, por 
alguns parentes da moca, que 
o castigaram castrando-o rigo- 
rosamente, deixando-o em con- 
dição de perfeito eunuco. 

Como era de esperar, a 
clericrapula veiu com os seus 
desmentidos cada qual mais ri- 
diculo, mais escandaloso. 

As folhas da fradalhada ber- 
raram contra os herejes difa- 
madores, mas nenhuma des- 
mentiu o facto de maneira pe- 
lo menos decorosa. 

Disse uma delas, com o maior 
caradurismo, que o padre veiu 
para S. Paulo sofrer uma ope- 
ração de uma... febre intermi- 
tente !... 

O certo é que o ex-D. Juan 
de batina lá está mo Instituto 
Paulista, onde, segundodizem, 
já sofreu a operação... da febre 
apanhada na Cachoeira do Ma- 
rimbondo... 


e“ 
Sobre o facto recebemos a 


seguinte carta, que confirma 
quanto dizemos : 


i adoptar 

“scouting*, depois de ter apagado 
& preocupação sectaria. 

A escola laica deve ser orga- 
nigada de maneiras que a verdade 
espirito de tolerancia nela se 
tão escrupulosamente observa- 
pairem sobranceiros a tudo. 


«S. Carlos, 4 — 11 — 1913. 
Sr. Edgard Leuenroth: 


Venho por meio desta pres- 
tar-lhe uma pequena inforina- 
ção a respeito do caso de Vila 
Olimpia, correspondendo assim 
ao apelo feito pela Lanterna 
de 1 do corrente. 

Aí vai o que sei. No dia 
21 ou 22 de setembro, chegou 
a esta cidade, pelo trem das 
6.40 da tarde, o rev. Setta, 
que ficou na sala de espera até 
a passagem do trem frigorifico. 
se| que o levou para S. Paulo. 

Os meus colegas que carre- 
garam o padre Setta nos bra- 
ços para o carro, sabiam do 
que se tratava, pois que por to- 
da a parte o divulgaram. 

Tres dias depois, porêm, to- 
dos negavam o que haviam di- 
to: o padre não havia sido 
castrado, estava atacado de fe- 
bre, etc. 

Perguntei a um empregado 
do trafego qual era o motivo 
daquela metamorfose e ele me 
.| respondeu : 
| — Os nossos carolissimos e 
jesuitas superiores ameaçaram 
de ser despedido todo o empre- 
gado que divulgasse a verdade 
do facto. 
: | Portanto, 
não... rua! 
São coisas da C. Paulista... 
e de S. Carlos, terra de bis: 
pado...». 


aos trabalhos da sessão, diz 
lei da Separação, discutida na 
vai ser tradusida e impressa 
distribui los congressis- 
estrangeiros. Não lhe resta du 
a gem documento é uma 

ivre pensamento ganha 
pela Republica Portuguesa. Nenhum 
a combateu nas suas 


ir 


EE qsiE 


que o Congresso 
uma corôa no mo- 
de Camões. A proposta é 
com grandes aplausos. 

O professor Otto Karmin tradu- 


bico calado, se- 


Mr. Verdongen resume o relatorio 

secretario da “International 
Venham agora os srs. do or- 
o do bispado de S. Carlos 
esmentir tambem esta carta, 
Gonçalves | que nós, como castigo, lhes des- 
D. Maria preiatedttos o padre Faustino 
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(erro como pela verd 


Os chefes duma revolução 
nunca hesitam em sacrificar-se 
por ela, a afrontar a morte, 
sobretudo diante duma turba 
que eles conquistaram para a 
sua opinião. E os à 
foram chefes de revolução | 


Ainda quando eles o desejas- 
sem, ser-lhes-ia impossivel evie 
tar a cruz, a arena ou à 
ra; — impossivel confessar a 
esses cristãos que viam mor- 
rer: « Nos en mo-vos € so- 
mos os prim a renegar as 
nossas crenças ». 

De resto, sacrificando a sua 
vida á sua causa, não obede- 
ciam a um mobil que devia 
contentar a sua dedicação ? Su- 
cumbiam pela moral que tie 
nam vindo fundar, mor: 
la regeneração da Pong le vt 
— foi assim que fizeram crentes. 

E visto que se afrontam to- 
das as torturas por amor da 
ideia, visto que todas as crem- 
ças, todas as religiões tiveram 
os seus martires, não. eu 
o direito de sustentar que a 
morte dos apostolos, .vitimas 
das suas tentativas 


cada nação. A declaração é a 
seguinte : 


«O Congresso, reconhecen- 
do que a classe trabalhadora de 
cada paiz sofre a escravidão ca- 
pitalista e a opressão do Esta- 
do, declara-se em favor da lu= 
ta de classes, da solidariedade 
internacional e da organização 
dos trabalhadores em uniões 
industriais autonomas sobre a 
base da livre associação. 


«Preconiza a luta pela pela 
imediata elevação dos interes- 
ses materiais e intelectuais da 
classe operaria e pela abolição 
aa sistema capitalista e do Es- 
tado. 


«Declara que a luta de clas- 
se é um resultado inevitavel da 
propriedade individual dos 
meios de produção e distribui- 
ção, e pronuncia-se portanto em 
favor da socialização dessa pro- 
priedade, fundando e desenvol- 
vendo sindicatos profissionais 
de modo a torna-los aptos pa- 
ra administrar aqueles meios 
no interesse de toda a colecti- 
vidade. 

« Reconhece que, internacio- 
nalmente, os sindicatossó triun- 





O PADRE CARMELO LEVA AO 
SUICIDIO UM ESTIMADO 
CHEFE DE FAMILIA 


No mez de julho transacto, pu- 
blicaram alguns dos diarios esta 
capital uma laconica e cautelosa 
noticia telegrafica sobre o suicidio 
do sr. José Jacinto B. de Castro; 
dizendo muito vagamente que q. 
estimado chefe de familia havia sido- 


Remontando - se - ás. epocas| 
mais antigas, constata-se em 
todas as teogonias dos diferen- 
tes povos que cobrem o globo, 
a esperança da vinda dum Deus 
sobre a terra — esperança que 
nasceu sem duvida das nações 
primitivas, as quais em pre- 
sença das suas imperfeições e 
dos seus sofrimentos, deviam 
naturalmente, num impeto de 
fé e de amor, dirigir-se ao Ser 
Supremo, criador de todas as 
coisas. A legenda primitiva de 
Brahme, prometendo um reden- 
tor a Hava, foi simplesmente o 
resultado dessas aspirações, à 
manifestação poetica dessa cren- 
ça na possibilidade na encar- 
par rg ivina. 

s resultados dessa crença 
geral foram numerosos. 

Christna apareceu, procla- 
mou-se o redentor prometido, 
disse-se enviado de Deus, ea In- 
dia inteira reconheceu-o e ado- 
rou-o como tal. 

Budha surgiu por seu turno 
com as mesmas pretenções: 
expulso da India pelos brahma- 


padres ou graúdos dinheirosos, não 

iamos pôr os nossos leitores ao 
corrente do triste acontecimento, 
tratámos de colher as informações 
devidas é no nosso proximo numero 
vamos transmitir ao leitores da 
Lanterna o resultados das nossas 

Entretanto, podemos desde já 


apontar o padre” Carmelo, vigario f d : nes, prégou a sua doutrina nO| nada prova para a 
de Lagoinha, tipo intrigante, pro- iii) pi og the ia Thibet, na China, na Tartaria, | de Jesus ? a 


vocador e covarde, como o vausa- 
der directo da morte do sr. Jacinto 
Castro, o que ficará exuberante- 
mente provado pelos documentos 
importantissimos por nós obtidos. + 

Verá o odiento padre que o trir 
bunal da opinião publica saberá 
fazer a justiça que a Igreja e o 
Estado criminosamente não lhe 
quizeram aplicar. 


PLPLLLRERERS 


CONGRESSO SINDICALISTA 
INTERNACIONAL 


e e pras 


no Japão, — e esses paizes di- 
vinizaram-no, receberam-no co- 
mo o Messias por quem espe- 
ravam desde seculos. 

Mais tarde, Zoroastro, rebe- 
lando a Persia contra a auto- 
ridade brahmanica, apresentou- 
se como enviado do Senhor, e 
deu ao povo os seus Nosks ou 
livros da lei, que dizia ter es- 
crito sob o ditado de Deus. 

Manês no Egipto, Moisés na 
Judeia, continuam a tradição, 
intitulando-se mensageiros di- 
vinos e profetas, — € os povos 
continuam a ajoelhar e a crer... 

Em ultimo lugar, Cristo sur- 
ge... A sua vida foi curta; 
apenas começou a prégar, Os 
judeus condenaram-no á mor- 
te, mas os seus discipulos fica- 
ram... e seguindo o caminho 
traçado pelas encarnações pte- 

entes, fixaram a sua memo- 
ria por meio de milagres e pro- 


politicas e religiosas; declara 
que a luta sindical é uma luta 
economica, querendo dizer com 
isto que os sindicatos não de- 
vem procurar atingir o seu fim 
confiando a sua causa a corpos 
governativos ou a membros des- 
tes, mas sim empregando a 
acção directa, confiando os tra- 
balhadores na força das suas 
proprias organizações . econo- 
micas. 


«E por consequencia, o Con- 
gresso apela para os trabalha- 
dores de todos os paizes afim 
[de que se organizem em uniões 
industriais indepedentes e se 
unam sobre a base da solida- 
riedade internacional, para final- 
mente alcançarem a sua eman- 
cipação do Capitalismo e do 
Estado. » 
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O QUE VAI PELO MUNDO 


Promovido pela «Liga de 
Educação Sindicalista Interna- 
cional», abriu-se em Londres, 
a 27 de setembro, o primeiro 
congresso internacional do sin- 
dicalismo revolucionario. Alêm 
da Liga promotora e de outros 
grupos de educação sindicalis- 
ta, não extrictamente economi- 
cos, como ela aceitos no Con- 
gresso na qualidade de hospe- 
des, a titulo meramente consul- 
tivo, havia uns 35 delegados, 
representando umas So orga- 
nizações. Eis uma lista : 


IncLareRrA: alfaiates de Man- 
chester, tipografos composito- 
res de Londres; cozinheiros lon- 
drinos; pedreiros de Bristol; 
União dos sindicatos de Leices- 
ter e de Londres, etc. 


França : Federação da Cha- 
pelaria, chapeleiros de Paris, 
tecelões de Tourcoing, Lille e 
Roubaix, varios sindicatos de 
mineiros do Pas-de-Calais, Bol- 
sa de Trabalho de Vichy, seis 
sindicatos da Construção de Pa- 
ris, etc. 
- Ira: União Sindical Ita- 
liana (5o mil socios), camaras 
do trabalho de Parma e de Bo- 
lonha, União Sindical Milanesa. 


Suzcia : Organização Central 
Operaria Sueca. 


- Alemanha: União livre dos 
sindicatos alemães. 






Seda Eri ser sombra cs 
nião Sindic nternacio: O 
(com sede em Berlim) na qual digios, converteram num Deus 
predominam as organizações esse homem justo, que decer- 
nacionais reformistas, mas á|to nunca teve semelhante pre- 
qual pertence a C. G. T. fran-| tenção na sua vida. No entan- 
cesa, e para não prejudicar uma |!º» OS apostolos foram inabeis 
futura e Det: unificação de | Porque, copiando toda a encar- 
todas as forças sindicais dos nação industanica, permitiram- 
varios paizes, o Congresso re-/NOs assim encontrar à fonte 
jeitou a proposta de fundar no- da todas as suas inspirações, 
vo secretariado internacional, |facultando-nos as provas mais 
mas instituiu uma «omissão indiscutiveisdos seus estudos an- 
de informações sindicalista in- | teriores no Egipto e no Oriente. |; 
ternacional» com os fins se-| Objectar-nosão que, se os 
guintes : 1.º desenvolver, por |apostolos tivessem criado o seu 
meio duma correspondencia re- | Deus, não se deixariam matar | qd Po 
gular, o conhecimento recipro |Pelas suas convicções? 
co das forças sindicalistas dos| Em religião, como em poli- 
diversos paizes; 3.º publicarum |tica, este argumento não tem 
Boletim Internacional, resumin-|valor : não ha nada mais facil 
do os factos, estatisticas e in-|do que fazer um martir de ca- 
formações sobre o movimento|da sectario. A perseguição te- 
internacional sindicalista; 3.º|ve sempre em resultado pôr o 
contribuir para todas as mani-jerro em evidencia, da mesma 
festações da solidariedade in-|sorte que a verdade, e criar 
ternacional, em beneficio das|lhe ardentes defensores, 
organizações aderentes; 4.º or-| Vós não acreditais que Chris- 
anizar os congressos sindica-jtna seja um Deus, não é as- 
istas internacionais. sim? que Budha descendesse de 
A comissão terá cinco mem-| Vischnou? que Zoroastro fosse 
bros, mais um correspondente |ehviado por Ormuzd? RR 
para cada paiz. organi-|cai-me pois como os partida- 
zação contribuirá para o Bo-|Fios destes homens poderam 
letim com 5 francos por cada | morrer pela defesa da sua fé, 


escolas ao ar livre; Té 
ctivas; cinematografo 


duzirá a novas 
desilusões. 


O oficio de” já não dá'para - 
vivo a falta da rabale ebart :qgo 
dizimar a co a 


Sic a PA fogueiras do Oriente] coitados. 
Austria: alguns sindicatos de | mil membros. A sede da Co-|aPaBar as togu f 
Viena guns sindicatos de | ra na Holende, Gu da Ega e cansar os) «Um cartas afizado fal pes peligatas 
Holanda : seis federações na-|. O Congresso fechou com um á gs 1 


Dizei-me o segredo de todas 
as vitimas feitas por todas as 
intolerancias religiosas, o segre- 
do de todas as dedicações pe- 
las más causas, tão numerosas 
como as dedicações pelas boas. 
Dizei-me como poude suceder 
que os primeiros e bem raros 


importante comício interna- 


cionais — Construção, Textil, cional 


Vestuario, Maritimos, Opera- 
rios municipais, Man::factores 
dos Tabacos (12 mil socios ao 
todo). 


Brrcica : alguns sindicatos 
de Liege e Charleroi. 
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eis de Mahomet caissem em] | Go maçonico — Depois 
EspanHa : Confederação re- defend feta|do Grande O reuniu-se em 
ional da Catalunha, varios sin- | AUNCA" pas Seaçãe O. prorcia congresso a Grande 


o qual, no entanto, tinha fugi- 
do cobardemente ante o furor 
popular. 

Sem que precisemos ir mui- 


licatos das ilhas Baleares, 16 
sindicatos da provincia da Co- 
runha. 


Religião interessada 
No velho jornal de Verdum, nu- 


lismo, & lei dos serviço 
Esrapos - Unpos: Trabalha- pat de agosto de 1721, lê-se 0), sá 2 — vede a figura ener- MACS as ipa - UA 
dores Industriais do Mundo | Seguinte : gica de João Huss, esse padre| contra a celebr 


(100 mil associados ). 


ArcENTINA: Confederação Ge- 
ral do Trabalho e Federação 
Regional Operaria Argentina. 


Cusa: um sindicato de Ha- 
vana. 


- Brazn.: Confederação Opera- 
ria Brasileira. 


'O Congresso recebeu além 
disso grande numero de cartas 
e telegramas de adesão moral 
e de simpatia. 


catolico queimado “pelo catoli- 
cismo, porque recusava retra- 
tar-se dos seus pretendidos 
erros. 

Uma palavra podia salva-lo 
— e contudo não se salvou ! 


“Um abuso deveres singular se 
permite nas igrejas protestantes do 
Hanovre, onde se fazem preces pu- 
blicas, quando as tempestades são 
frequentes, exorando-se o Altissimo 
para que levo a naufragar nas cos- 
tas do mar germanico os navios 


er ECC ser uma «& 
ei aos clericais uma capitulação 
bispos, a respei- 










E na sexta-feira santa, berrava um: Ta 2 
prégador, descrevendo o encontro de | 
Cristo com Judas e repetindo as pala- 


e q 


vados, negociando com os destroços) E os protestantes de S. Bar- 

dos navios desfeitos. O conselho totocuea Gas ts as, aniaras he- 

Lidos os relatorios sobre o |encarregado da regencia deste Esta- | catombes da Inquisição 

movimento ancicatina dos pus do na ausencia do rei proibiu com E ia oh er ate ae ns 
ei Ago sen las od dos rigorosas penalidades o uso de tão] quma ideia, do mesmo passo 
ptada pelo Congresso uma de- | detestavel costume.t que outros tinham sucumbido 
claração de principios gerais, | Para que proibir ? Receava-se que| na vespera por outra ideia opos- 
elaborada por uma comissão ' Deus atendesso sos rogos?... ta, — me se não se mor- 


abjiaa o a % 
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Ea rs 
Num artigo publicado por La 
Libre Pensée romande, demonstrei 
eu que a cruz era um simbolo 
antiquissimo, aparecendo nos mais 
erra po A assirios, egi- 
pcios, gregos, etc. e que gra quasi 
sempre simbolo do Falo, atá ê da 
iscundidade ou" poder criador do 
; O Times, num suplemento 
). É América do 





am 

a ú 
E Idados, ou antes, silteadores 
e assassinos: “Soldados, vós com- 
sob à bandeira da cruz!“ 

ai não foi a surpresa do con- 
ador ao descobrir, alguns dias 
e, uma cruz de pedra no 


€ 


Ê 


go dum templo mexicano! Os 


sErÊ 


exicanos tinham moedas 
a u cota eruz muito 
i c a dos europeus, 
emblema do deus da bre 
da chuva, Calchihuitlique, 
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tamcoatl, dons dos ventus. As 

numerosas analogias entre os qua- 

stent e.as quatro extremida- 
"gruzisão evidentes, 

| & cruz tinha ainda outra signi- 

eg | gação alôm da de simbolizar os 

NE - iro ventos. À ideia de sacrificio 


in 


paroco ter sido uma das 


caprino sugeridas pelo sim- 
crucial no Mexico. 


Em Palonque, na festa da cruz, 
ainda hoje celebrada, vê-se a figura 


duma ave inclinada sobre a cruz 
guia: pódré ofeteco um bôlo de 
que frequentemente servia 
de simbolo de sacrificio humano. 
“Estas substituições de animais vi- 


fuma ave, como no passatempo medie- 
“val em que se apedrejavam galos, ou 
âuma parte do corpo, como no rito da 
- eironncisão entre 03 semitas, tudo 
indica 4 ideia da vontade de pro- 
-piciar os deuses, ainda muito tem- 
- po depois de ter o sentimento de 
a anidade*tornado repelente o 
- aaerificio humano. 
Vemos mais uma vez confirmada 
“ácm ideia da não-historiosidade 
“dé Jesus. Remontamos tambem, 
“AQUI, à épocas remotissimas tudo 
«uid que se atribuiu ao filho de Ma- 
pia: q cruz, O sacrificio duma vi- 


4 


ima expiatoria, quer sob a forma 
-vardadeira dum ser humano sus- 
penso da arvore, que simboliza 
tambem-a cruz, quer sob a forma 
*de ave pousada sobre a cruz, quer 
Bob a forma dum deus propício, 

- ato. Por que razão ter rebuscado 
por todos os lados, por que motivo 
ter tirado -mancheias dos arcanos 
- das velhas filosofias, da historia 
«antiga, das antigas mitologias, para 
“--ormar a historia dum ente sobre- 
humano? So este tivesse na ver- 
:---Qade existido, não teria sido nezes- 
rio: adorna-lo com o despojo de 
- > OmbTOS deuses, mem com os sim- 
Rr deoutros cultos. Para nós, 
= E ,” portanto, a historia de Jesus não 
e ye > paséá duma concreção de todas as 
-- especies de mitos. 





G. Brocher. 


mereoecirammemsceresesrase 


“AOS NOSSOS ASSINANTES E 
“> MBIGOS DA INOGIANA 


; - -. Conforme já noticiámos, o 
“o  -” “nesso companheiro PILADES 
0 * GRASSINI começou a percor- 
CEO ter a linha Mogiana, em serviço 
“o 0% «de cobrança e de propaganda 
bi da Lanterna. 
20 AOS: nossos assinantes das 
- * Jocalidades servidas por essa 
"7" estrada pedimos que se ponham 
si, em dia com a nossa adminis- 
+!" fração, contando nós sermos 
=" ipromamente atendidos nesse 
E Care id apelo, pois devemos 
“. fazer face a serios e urgentes 
“compromissos, que, se não fo- 
= rem prontamente satisfeitos, po- 
“=> derão embaraçar a obra em 
que estamos empenhados. 
“+ 4. Falamos com esta franqueza 


"para que os nossos amigos 
s RR pecendam a necessidade que 


e satisfazerem totalmente 
- OS seus pagamentos para com 
“ esta folha, contribuindo ao mes- 


* mo tem para aumentar O 
- Qumero dos seus assinantes. 


Es 


E 


Cpo reugues 






















Lá aid 
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“" "Recomendação necessaria 


“= Como já tem sucedido 'em 
>» qutras viagens, muitos dos as- 
- sinantes da que se au- 


da 


Decio or dge r RR 21£ < bi gen « y 
SE er eo use [e doicaio AEA Noa : À Eds 9 
do sets) ai lia REA GP pri pio racer ih ás O é 


sentam constantemente das lo- 
calidades visitadas pelo nosso 
viajante, não poderão ser por 
ele encontrados, ocasionando - 
nos isso um grande transtorno, 
que poderá ser evitado deixan- 
do os nossos amigos as impor- 
tancias dos seus debitos com 
as seguintes pessoas : 


Poços de Caldas: Angelo Viz- 

zotto; 

S. João da Boa Vista: Pom- 

peu Policani; 
S. Simão : Francisco Novais; 

Cravinhos: Pasqual Marsi- 

cane; 
Batatais: Luiz Lupato; 

- Franca: Inocencio Selles; 
Uberaba: Albino Stocco; 
Uberabinha : Cipriano Del- 

favero. 
Araguary: Cezar Gumirato; 
- dr UR Domingos Baiocchi; 
« Sebastião do Paraizo : Ani- 
bal Magni; 
Casa Branca: Paschoal Gra- 
ciano Grecco; 
Mococa : Antonio Granero; 
S. José do Rio Pardo : Victo- 
rino Alonso; 
Guaxupé: Narciso de Almeida; 
Vargem Grande : Ranieri 
Rossi. 

Matto Grosso de Batatais: 
Casto Lopes; 

Itoby : Antonio Cardoso. 


Esses amigos prestar-nos-ão 
o especial obsequio de receber 
as importancias das assinaturas 
e de fazer a entrega dos res- 
pectivos recibos depois da che- 
gada do nosso companheiro. 





ESCOLA MODERNA 


PROSEGUEM OS SEUS TRA- 
BALHOS DE PROPAGANDA - 


E ORGANIZAÇÃO 


O Comité da Escola Moderna de 
S. Paulo prosegue nos trabalhos de 
propaganda da importante obra em 
que está empenhado, reunindo-se se- 
manalmente para tratar do desenvol- 
vimento das duas escolas já em fun- 
cionamento e para procurar fundar 
novos nucleos auxiliares nos arra- 
baldes e em outras localidades. 

No Braz, em uma reunião bem 
numerosa realizada no dia 27 do 
mez passado, já ficou constituido 
um Sub-Comité composto de dez 
companheiros, entre os quais estão 
os dois professores das escolas já 
fundadas naquele arrabalde. 

Esse Sub-Comité, como os novos 
que se venham a fundar, alêm de 
trabalhar para conseguir, por meio 
de contribuintes mensais (com 1$ no 
minimo) novos recursos que, entre- 
gues ao Comité geral, servirão para 
auxiliar as duas escolas e outras a 
fundar-se, assim como todas as ini- 
ciativas da E. -M., terá tambem o 
encargo de promover, nas sédes das 
escolas ou fóra, festas, reuniões de 
propaganda, palestras, conferencias, 
etc., procurando sempre interessar os 
alunos e suas familias. 

O Sub-Comité do Braz reune-se 
na séde na Escola Moderna n. 2, à 
rua Múller, 74. 

Pra 

No domingo passado, realizou o 
companheiro Florentino de Carvalho, 
na Escola Moderna n. 2, de que é 
professor, uma palestra sobre o en- 
sino racionalista, para a qual foram 
com especialidade convidados os pais 
dos alunos. 


* 
+ 


O compariheiro João Penteado rea- 
lizará no domingo vindouro, 15' do 
corrente, mais uma festazinha na 
Escola Moderna n. 1, cujo programa 
constará de uma preleção sua sobre 
a escola racionalista e de cantos e 
recitativos pelos alunos. 

A séde da escola é na rua Saldanha 
Marinho, 58. 


. 


+ 
Nas sédes das escolas ou na nossa 
redacção, poderão as pessoas interes- 
sadas obter listas de contribuintes ou 
subscreve-las. 





GRANDE FESTA DE PROPIGANDA 


Pelo “Grupo Dramatico jinticle- 
ramo rica ne do Rio ee 


No Teatro Centro GALEGO, 
RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 38, SABA- 
DO, 8 DE NOVEMBRO, ÁS 8 1]2 HO- 
RAS DA NOITE EM PONTO, 





1.º PARTE — Amor Louco, drama so- 
cial em 3 actos, de Antonio Au- 
gusto da Silva. 


24 PARTE — Conferencia pelo dr. Jo- 
sé Oiticica, sendo o tema A moral 
da Igreja Romana. 

3.2 PARTE — A Escala, peça em um 
acto. 


4.º PARTE — Leilão de 


” 


prendas e Bai- 
le familiar. , 


Aos E- + > 


























GC. O. B. 


ds. Congresso Opera- 
rio Brasileiro 


Mais algumas das moções aprovadas 


8.º TEMA 


«Meios a empregar na organização 
dos trabalhadores rurais.» s sá 

Foi tomada a resolução a seguir 
sobre este tema : 


“Considerando que os trabalha- 
dores da lavoura são, neste paiz, 
dos operarios mais vilmente escra- 
vizados e explorados e que, ante a 
sua utilidade e importancia para 
a vida da humanidade, não nos po- 
demos nem nos devemos esquecer 
deles em nossas lutas de emanci- 





considerando que a organização 
de proletariado do Brasil seria in- 
completa sem uma organização seria 
e vasta dos trabalhadores rurais, 
agora inteiramente sugeitos ao mais 
brutal e ignominioso despotismo ; 

o Congresso chama a especial 
atenção de todas as organizações 
operarias do paiz para a situação 
dessas vitimas do feudalismo mo- 
derno, aconselhando as a que se 
dediquem a uma activa e constante 
campanha contra as prepotencias é 
infamias praticadas contra os co- 
lonos e os trabalhadores do campo 
em geral, fazendo chegar até eles, 
por meio de comissões, excursões é 
outros meios, a nossa propaganda, 
estimulando-os a se constituirem em 
sociedades de resistencia ; 

que, para isso, as organizações 
que o julgarem conveniente, com- 
binem uma acção conjunta, reco- 
lhendo entre si os fundos necessa- 
rios aos fins em vista.“ 


9.º TEMA 


«De que fórma organizar as fede- 
rações ?» 

Ampliando o tema para todo o 
sistema de organização operaria, 
aprovou.o Congresso sobre ele a 
seguinte moção: 


“Considerando que a acção ope- 
raria constante, maleavel e pronta, 
sujeita ás aiversas condições de 
tempo e de lugar, seria grandemente 
embaraçada por uma concentração; 

que a solidariedade deve ser von- 
sciente e o concurso de cada uni- 
dade só tem valor quando volun- 
tariamente dada ; 

que o abandono do poder nas 
mãos de poucos, impediria o desen- 
volvimento da iniciativa e da ca- 
pacidade do proletariado para so 
emaucipar, com o risco ainda de 
serem os seus interesses sacrificados 
aos dos directores ; 

que o desenvolvimento da in- 
dustria faz-se no sentido de exigir 
de todos os trabalhadores, sem dis- 
tinção de oficios, uma solidariedade 
cada vez mais estreita, tendendo a 
abolir as barreiras que separam as 
corporações de oficios ; 

que a união de sociedades por 
pacto federativo garante a cada uma 
larga autonomia ; 

O Congresso considerando como 
unico metodo de organização com- 
pativel com o irreprimivel espirito 
de liberdade e com as imperiosas 
necessidades de acção e educação 
operária, o metodo federativo — a 
mais larga antonomia do individuo 
no sindicato, do sindicato na feúe- 
ração e da federação na confede- 
ração, é como unisamente admis- 
siveis simples delegações de funções 
sem autoridade : 

O Segundo Congresso Operario 
aconselha as seguintes normas de 
organização : 


1.º — que os trabalhadores de 
cada localidade se organizem por 
ofício ou industria em sindicatos 
de resistencia, constituindo-se em 
sindicatos de oficios varios 08 que 
não reunam numero suficiente para 
a formação de organismos auto- 
nomos ; 


2.º — que, nas cidades onde as 
diierentes classes, por escassez de 
numero, não possam formar sindi- 
cato de oficio ou industria, se 
constituam em sindicatos de oficios 
varios, devendo, logo que haja 
numero suficiente de uma mesma 
classe, formar imediatamente 6 res- 
pectivo sindicato autonomo ; 

3º — que, desde que haja mais 
de um sindicato numa mesma loca- 
lidade, eles se organizem em fede- 
ração local ; 

4.º — que, nas grandes cidades 
onde, por condições topograficas, 08 
trabalhadores de um mesmo oficio 
ou industria se oncontrem na im- 
possibilidade de bem se constituirem 
em ua só sindicato, se organizem 
secções autonomas, que se comu- 
nicarão por meio de uma comissão 
de relações e propaganda, formada 
por delegados de cada secção ; 

5º — que as federações losais 
e os sindicatos isolados de oficio, 































º — que 08 sindicatos do mes- 
mo ofício ou industria se reunam 
nacional ; 


ue as federações nacio- 
de oficio ou industria, as fe- 
derações estaduais, as federações 
locais em cujo estado não haja fe- 
deração estadual e os sindicatos 
isolados em casos semelhantes se 
reunam na Operaria 
Brasileira. “ 

Como preambulo a esta resolução, 
foi tambem aprovada uma declara- 
ção de principios que publicaremos 
no proximo numero. 

















EM BELEM (PARA) 


I3 de Outubro 


A data que serve de epigra- 
fe a estas linhas recorda, co- 
mo se sabe, o dia tragico em 
que o grande educador raciona- 
listaFrancisco Ferrer tombouva- 
rado pelas balas da clericanalha 
homicida, apoiada pelo reaccio- 
nario governo espanhol. 

E” por isso que todos aque- 
les que se emancipam e chegam 
a pensar livremente, recordam- 
na com profunda magua e, em 
qualquer ponto do globo em 





EEE | UE se encontrem, reunem-se, 





A “Lantoma ” om Carol 


O viGARIO LOCAL DEFLORA UMA 
POBRE MOÇA DENTRO DA PRO- 
PRIA IGREJA -— HAVERÁ DUVI- 
“DAS SOBRE A SUA CULPABILI- 
DADE ? 


Como os nossos leitores es- 
tarão lembrados, em nosso nu- 
mero 213 demos inserção a 
uma carta que nos fora escrita 
de E. S. do Pinhal por um 
leitor da Lanterna e na qual o 
vigario de Vila de Caracol é; 
acusado de ter seduzido e de- 
pois deshonrado uma jovem 
residente naquela vila mineira. 

Dizia o nosso informante que 
contra o padre havia sido ini- 
ciado um processo por esse de- 
lito, o que puzemos em duvi- 
da, baseados nos numerosos cri 
mes anteriormente cometidos 
pela gente da Igreja e sobre os 
quais as carolissimas autorida- 
des publicas teem deitado com- 
placentemente a pedra do es- 
quecimento. 

Agora, sobre esse facto de 
Caracol, recebemos uma nova 
carta, na qual o seu sinatario 
põe em duvida a acusação feita 
contra o vigario daquela loca- 
lidade. 

Por um dever de lealdade, 
publicamo-la a seguir : 


«Sr. Redactor da Lanterna: 


« Espirito emancipado de pre- 
conceitos religiosos, peço a v. 
que me permita, a bem da 
verdade, pôr em duvida o que 
sobre o ex-vigario de Caracol 
disse um seu informante de 
Espirito Santo do Pinhal. 

Tavez esse seu informante, 
que eu suponho de boa-fé, igno- 
re que naquela desgraçada vi- 
la não tem o cidadão, clerigo 
ou secular, liberdade de especie 
alguma visto, a bem da condi- 
datura Wenceslau, terem al- 
guns politicos locais, de acordo 
com o presidente de Minas, re- 
solvido apavorar e suprimir mes- 
mo da circulação, se necessario 
for, os que ao lado do povo, 
apoiam a candidatura Ruy Bar- 
bosa. 

O vigario local era fervoro- 
so adepto dessa candidatura e 
assim se explica o inonstruoso 
processo contra ele intentado, 
bem como as agressões de que 
teem sido vitimas outras pes- 
soas naquela vila residentes. 

A Lanterna se der publici- 
dade a estas linhas, verberando 
ao mesmo tempo as prepoten- 
cias das autoridades caracolen- 
ses, fará obra de justiça. 


Do seu constante leitor, 
BERNARDO TORRES. 


« Santa Rita de Caldas, 24 de 
outubro de 1913.» 


Reservamo-nos tambem o di- 
reito de pôr em duvida a du- 
vida do missivista acima. 

Como poderia surgir uma 
acusação tão precisa contra o 
padre se ela não encontrasse 
base num facto conhecido ? Es- 
ta pergunta tem a sua razão 
de ser se considerarmos que, 
geralmente, os padres gosam 
de um prestigio e respeito que 
os coloca acima de toda a cri- 
tica, que os furta, na sua con- 
duta pessoal, á observação pu- 
blica. 

Todas as suas faltas ficam 
abafadas pela hipocrisia, pelo 
medo religioso ou pela pusila- 
nimidade geral. E quando uma 
denuncia chega a romper es- 
se circulo de ferro e vem a 
publico, é porque não lhe fal- 
ta um fundo de verdade. 

Entretanto, teem a palavra 
os aruinos da Lanterna daque- 
las imediações que estão ao cor- 
rente do caso. 


levados pelo mesmo empulso 
de consciencia e força de von- 
tade, para levar avante a gran- 
diosa obra que, longe de mor- 
rer com o seu autor, como a 
clericalha pensou, alastra - se 
cada vez mais, dando mais vi- 
gor a todos os homens que re- 
conhecem não se poder fazer a 
emancipação do povo sem lhe 
ministrar a instrucção raciona- 
lista. Pois foi nesse dia que 
alguns camaradas conscientes 
e conhecedores dos seus deve- 
res sociais, reuniram-se em ses- 
são magna e fundaram uma es- 
cola, á qual essa daia serve 
de nome, recordando o dia em 

ue foi assassinado o grande 
findador da Escola Moderna. 

Presidiu-a o comarada Um- 
berto Simões, secretariado pe- 
los camaradas Jo%o Pinto Coe- 
lho e Eduardo Almeida Cha- 
ves. Depois de aberta a ses- 
são, foi dada a palavra ao ca- 
marada Antonio da Costa Car- 
valho, que numa oração bem 
fundamentada mostrou a todos 
os presentes qual o fim e por- 
que principios se fundara aque- 
la escola. Fundando-se na his- 
toria, mostrou as lutas trava- 
das, quando da queda da Bas- 
tilha, entre o clero e a conven- 
ção franceza. Procurando a ida- 
de media, mostrou com grande 
clareza o viver de então e qual 
a razão porque chegamos ás 
condições em que nos encon- 
tramos. Falando do grande 
educador, mostrou os seus me- 
todos de ensino e a maneira 
porque o difundia e as vanta- 

ens que dele colhemos. En- 
m, foi uma bela oração que 
produziu a melhor impressão 
em todos os presentes. 

Usando da palavra, o cama- 
rada Umberto Simões, fez uma 
pequena mas bem orientada 
preleção sobre a vida do gran- 
de educador e concitou todos 
os presen a que trabalhem, 
unidos pelos mesmos sentimen- 
tos de regeneração social, pelo 
desenvolvimento da grandiosa 
obra do inesquecivel educador. 

Não havendo mais quem fizes- 
se uso da palavra, foi encerra- 
da a sessão no meio do maior 
entusiasmo pela iniciativa que 
se vinha de fundar. 

Eduardo Almeida Chaves, 
do Grupo Libertario Porvir. 


Belém, 14— 10 — 1913. 





VIDA OPERARIA 


EM S. PAULO 


União dos CGhapeleir os em Geral 
—- Amanhã, domingo, ás 8 é meia 
horas da manhã, realizará esta agre- 
ajação uma assembleia geral ordi- 
naria. 


A sua ordem do dia é a seguinte : 
1.º — Leitura da acta anterior; 2. 
— Proposta para o pagamento adian- 
tado mensalidade correspondente 
ao mez de dezembro proximo; 3.º 
— Correspondencia; 4.º — Balancete 
de junho a setembro; — 5.º Assun- 
tos varios. 


Antes de começar a assembleia, um 
companheiro fará uma preleção so- 
bre a organização e os operrrios. 

Na classe dos chapeleiros, como 
em todas as outras, hauma boa por- 

o de jovens que bem pouco se 
interessam pela União. São nomea- 
dos para certos cargos e nunca apa- 
recem na séde social. 

E? preciso, é indispensavel mesmo, 
que a juventude proletaria se inte- 
resse e tome mais a serio a obra 
grandiosa da organização sindical, 

Compete sobretudo aos jovens de 
nos trabalhar com entusiasmo para 
o fortalecimento das associações de 
resistencia. 


Greve na Casa Weisflog — Já 
ha alguns dias que estão em greve 
cerca de 5o operarios encadernado- 
res desta oficina. A direcção da ca- 
sa, devido à escassez de trabalho que 
tem havido para a secção que faz 
as obras mais inferiores, entendeu 
diminuir os salarios dos operarios. 

Pela tabela que a casa apresentou, 
os operarios viriam a ganhar uns 
18500 por dia! operarios não 
aceitaram, como é natural, e era isto 
o que a casa desejava, pois os pa- 
trões sa! habilmente aproveitar-se 
das ocasiões de crise para reduzir o 
preço da mão de obra. 

ES bg não é por certo di- 
aplausos é a atitude de in- 
erença dos demais operarios da 


º| dia; 





casa, o que demonstra bem que na 
corporação grafica de S, Paulo ha 
pouco espirito de solidariedade, . 

Se os graficos dessa casa tivessem | 
a compreensão devida do que é a so- 
lidariedade de classe, 1 casa não es- 
taria funcionando. Um por todos e 
todos por um, deve ser o léma dos 
operarios. 

Os graficos em geral são os que 
menos se preocupam com a sua or- 
ganização. Por trabalharem com tipos 
ouencadernar livros, julgam-se seres 
privilegiados. Entretanto, não se pre- 
ocupam de incorporar-se na União 
Grafica, que já conta mais de um 
ano de vida, e ali, unidos como um 
só homem, fazerem respeitar os seus 
direitos. 

Enquanto isto não se der, os pa- 
trões irão apertando o torniquete. 





EM RIBEIRÃO PIRES 





Inqualificaveis violencias con- : 
tra os grevistas 


Continuam os operarios canteiros 
de Ribeirão Pires firmes no seu 
movimento, de que aqui nos temos 
ocupado. , 

E como essa firmesa de solidarie- 
dade não pode convir aos proprie- 
tarios das pedreiras e seus lacaios, 
infames violencias estão sendo pra- 
ticadas contra os trabalhadores, que 
se puzeram em greve unicamente 
para impedir que os seus já mingua- 
dos salarios ficassem ainda mais 
reduzidos. 

Principal provocador da greve é 
um tal Inacio Basto, antigo feitor 
de -fazenda agora colocado como 
gerente da pedreira. Esse individuo, 
não podendo, para grangear pres- 
tigio ante seus patrões, conseguir 
submeter os operarios á mais uma 
extorção, está exercendo contra o 
mesmo uma infame perseguição. 

E para o demonstrar, básta relatar 
a brutalidade cometida pelo seu ca- 
panga Nicola Cirillo, por sua ordem, 
contra o operario Vicente Cirimilli. 

No dia 3 do corrente, este opera- 
tio, quando de mundança para outra 
| casa, foi assaltado no caminho pelo 
citado capanga do tal gerente, que, 
de carabina em “punho, impediu. a 
passagem da carroça, dizendo fazer 
aquilo por ordem do patrão, que 
dizia pertencer aquele terreno á em- 
preza. 

Vicente Cirimilli protestou - contra 
esso violencia, dizendo que podia 

assar, pois aquela estrada era pu- 

lica ha muitas dezenas de anos. 

Mas o leproso cão de guarda do 
odiento gerente Bastos não atendeu 
a tais razões e obrigou o po- 
bre operario a ali estar mais de 2 
horas, depois das quais pretendendo 
subir á carreça com o fim de tirar 
pão para dar aos seus filhinhos, foi 
por ele impedido. : .... 27 

Sómente depois da intervenção de 
uma autoridade local é que.o carro- 
ça poude seguir, sendo O tal capanga 
conduzido para a delegacia. ; 

Mas não pararam at as violencias 
do tal Inacio: Gomes.: A's 8 horas 
da noite do mesmo dia mondou cha- 
mar Vicente Cirimilli, intimando-o 
a deocupar a casa até ás 8 horas do 
seguinte, sob pena dele mandar quei- 
mar todos os seus trastes ! 

Como são brutais estes tipos que 
se sentem com as costas bem guar- 
dadas! 





Promovida melo Centro de 
Estudos Sociais Francisco Fer- 
rer, realizar-se-á no dia 15 do 
corrente, na Salão Celso Gar- 
cia, uma interessante velada de 
propaganda, cujo programa é 
o seguinte : 

1.º — Gente onesti, impor- 
tante drama em 3 actos, de 
Pedro Gori; ' 

2.º :— Conferencia sobre o 
tema La famiglia;. 

3.º — Uma engraçada come- 


º — Quermesse e baile 'fa- 
miliar. É 
E 


S. D. Cultura Social, do fio 

Para o proximo mez de de- 
zembro, prepara este grupo uma 
velada de propaganda dedica- 
da á G O.B. 

Eis o seu programa : - 

1.º parte Famintos!..., 
quadro dramatico sociesl'de San- 
tos Barbosa; 

2.º parte — Conferencia; 

3.º parte — Patria!..., en- 
tre-acto (adaptação) de Fran- 
cisco Delaisi; 

4.º parte — Interessante in- 
termedio; Pas 

5.» parte — Pacatos; farça 
em um acto, de Zenon de Al- 
meida e S. Barbosa; 

6.º parte — Baile familiar. 











NUCLEOS DA VANGUARDA 


Centro Libertario — Toda a cor- 
respondencia para este centro deve,á 
ser endereçada para a Caixa Postra 
1336, S. Paulo, ; 










da. Ora, para que a Confederação se 
empenhe nessa campanha, precisa 
despender dinheiro e, como seus re-. 
cursos monetários: são vindos das, 
cotizações da sociedades confedera- 
das, lembramos tambem ás mesmas, 
esta imperiosa necessidade, acredi- 
tando que não se demorarão em sa- 
tisfazer o que preceitua as «Bases de 
acordo» : contribuição de 20 réis men- 
sais, relativa a cada socio quite para 
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PARA MENINOS E-MENINAS: À: RUA 
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Instituto de educação e instrucção 
segundo: o metodo - racionalista, 
ntantido pelaussociação Escola 
Môderiia de S. Páúlo 


mensalmente. A existencia da Con- 
federação é garantida exclusivamente 





com seus cofres sociais pagos. tri-| 


cê ão me movi, acorrentado 


- tabivs gróisos, sensuais, 


1a Qimbido que- 


AS sias | mulas: tantodiurnas como 
nocturnas já estão funcionando com 
regálar tr equencia de alunos: e a 

n-para a matricula se acha 
aberta, m ediante a contribuição men- 
sal de 48 “ara as aulas diurnas e 48 
é fail 


educa Ag de seus filhos 
a sducaçõe at: NENE A ori. 
: Horario das aulas: 
à: dás'8 aó meio dia a 
Fal as itiã e: das 12 Ta ás 
4 1ja pará a secção feminina. 
De.noite: das 7 ás q horas. 
O programa com que foram inicia- 
dos. seus MnhalNca. Eratia de portu- 
afia, historia 


4 brasil e: poe pi de. sciencias 


O seú programs, todavia, como está 
seu f c 
determinado, será ampliado de acor- 
do com as necessidades futuras e com 
a ; o ensino racionalista 
ot bepero a ia 

Í e terior do 
Ordirector, 

Prof. João Penteado. 


Confaberação. Operaria Brazileira 
7. CIRCULAR 
- Estiimados companheiros! 


QGomo-deveis| saber, jamais a nossa 
aços vd e-activi se tornaram 


e constantes para a rea- 

;duma. eficaz e sã propaganda 

ema: da ven, para a qual 
conttituida 


a eração Ope- 


nento-de livros e materiais 





Bessiloira. E, que posa 
mos pôr em pratica as reso 
tUCENtemente:. sanciona: 


order gore erario, de cujo 
sexito: não carecemos re- 


a reunião de 


afententos mio materiais, afim 
“é e peleja contra os 


olistaculosp cada vez. maiores, que 
“sufjem ante os nossos esforços pro- 
durando -tolhér a marcha do prole- 


iAcosdados como ficaram os meto- 
dos de luta, cumpre astodas as orga- 
: maram 


os ores, os laços do soliaiio- 
que fatalmente hão-de trazer a 

das nossas aspirações. . 
Reconhecida a conveniencia de 
j6es de propaganda associativa 
nesses vástos campos obreiros, onde, 
até aqui, jamais tesm sido levados 


os écos corporificadores da grande|s 


familia operaria, urge darmos cum- 
o qemio E coça ma 
pr à criação duma 


al, exclusivamente para 


atender & Riipesas com asiprepagan- 





Eougtiu DA LANTERNA “9 
-rfivelino Foscolo 


: NO CIRCO 











va o sem velho berço. 
madrasta, propositalmente 
mandara a cosinheira ao 

9 rapariga saíra a pra- 


Minha 
talvez, 


ao to, 
quela: ancia do vlopi os se 
icoava a minha vitalidade organica. 


constante cobardia, E 
. vos que tinhá para mim tudo 
quaito "haver de iúais angelico, 


ride | desejo : 
es tetas pouco dágua ! 
“Réu & servi com o Seenhntaanão 
me-caractorigava. Não 
b Porque volveu pouco 


— Dá-me aquele livro. 
E obedeci, tremulo, muito palido, 


ma rom origem pata are O 
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se manifestarem, 
quanto podêm concorrer para acudir 
ás despezas imprescindíveis do jornal. 


neste 
de todos nós as vantagens que viria- 


Na Ro im 


ERES TENDA AVE aan) PD TM ASAE e GU 


na recursos que lhe possam ser 
s 


usados pelas suas confederadas. 
onstituida como está a Comissão 
de Relações entre os paizes sul-ame- 
ricanos, em consequencia do pacto 
luminoso entre o operariado da 
Argentina, Brazil e Uruguai, cujos 
importantes trabalhos já se estão fa- 
zendo sentir, e que posteriormente 
serão levados ao conhecimento pu- 
blico, em boletim que a dita Comissão 
publicará, devemos todos nós, ami- 
gos da causa trabalhadora, indepen- 
dentemente do apoio geral darmos 
o contingente individual, afim de, 
em breve tempo, vermos traduzido 
em facto a definitiva existencia da 
Confederação Sul-Americana, surgida 
do Congresso que, para esse levado 
cometimento, se empenha agora à 
Comissão de Relações. 

Dada a escassez de recursos, só 
com alguma demora poderemos pu- 
blicar o Relatorio da Confederação, 
reunindo todas as resoluções que se 


prendem ao Primeiro e Segundo 


Congressos, bem assim outros dados 


que deverão esclarecer-vos na ma- 
neira de, solidarios, continuarmos na 


andiosa missão de que está incum- 


Bida a Confederação Operaria Bra- 


zileira. 
A Voz do Trabalhador se encarre- 


gará de transmitir, parceladamente, 
tudo quanto ocorrera nas 
veis sessões do Congresso de 8 de 
Setembro. 


memora- 


Este nosso orgam, que tanto tem 


agradado aos companheiros e ás orga- 
nizações que o teem auxiliado na 
sua manutenção, não corresponde, 
todavia, ás necessidades da propa- 
ganda com a publicação quinzenal; 


nosso pensamento publica-lo sema- 


nalmente, tornando o mais sucinto 
nos informes sobre todo o movimento 
em pról da organização das classes 
operarias. Assim, apelamos para os 


ue reconhecem a urgente necessi- 
de da aludida publicação semanal, 
determinando o 


Desnecessario nos parece insistir 
onto, visto estar ao alcance 


mos obter com esse melhoramento. 


Até o presente o jornal se tem man- 
tido á custa das maiores dificuldades, | 
não dando lugar ao aumento de sua 
tiragem. Todo o auxilio. por mini- 


mo que seja à Voz do Trabalhador, 


é contribuição inestimavel e garanti- 
dora de exito ao nosso escopo. 


Aos companheiros daí levamos o 


conhecimento desta tentativa, certos 
de que não pouparão esforços, con- 
correndo, na medida de suás forças, 


para que 4 Voz do Trabalhador tenha 


a mais ampla divulgação nas classes 
trabalhadoras dessa localidade. ' 


Confiamos, pois, que o presente 
apelo será satisfeito por todas as 
organizações operarias a que:nos di- 
rigimos, conscientes como se sentem 
da propagação dos nossos principios 
de emancipação. 

Saude e solidariedade. 


Rio de Janeiro, 18 de outubro de 
1913. 

O secretario geral, RozenDo DOS 
ANTOS. 


Nota — Toda a correspondencia 
para a C. O. B. e Voz do Trabalha- 
dor deve ser endereçada para a Caixa 
Postal, 1427, Rio de Janeiro. 








de certo, com a pusilanimidade dos 
seres fracos, com a comôção do 
humilde desejo. 

Ela não se satisfez, então, porque 
segurando-me pelo braço, puchou- 
para junto dela, apertou-me ao seio, 
beijou-me freneticamente as faces, 
os labios, o pescoço numa ardencia 
de hiena faminta, com toda a ani- 
malidade de besta que quer saciar 
o seu instinto de gozo. 

Eu era José... tudo quanto podia 
haver de mais José e, nem a paixão, 


-|2 ancia voraz, que eu. sentia por 
taquela mulher, podiam quebrar a 


timidez, o meu receio insolito abrin- 
do uma excepção para esta nova 
esposa de Putifar. 

As passadas violentas da cosi- 
nheira foram a capa que nos des- 
ligou e enquanto minha madrasta, 
despeitada, furiosa, se envolvia num 
chale, eu me esquivava sorrateira- 
mente, como cão surrado. 

Houve depois disto mutação ra- 
pida de scena; nas horas que o 
rabula saía a tratar de negocios, 
em vez da criada era eu agora O 
moço de compras. Bemvinda vivia 
a cochichar com a cosinheira nos 
recantos, com uns segredos e um 
risoginho que me infernavam ainda 
mais a vida. Quando me mandava 
á rua, eu, à quem o ciume cruciava 
atrozmente, punia-me a espreita, 
e via a criada sair, e via o “seus 
Barros entrar. f 

Era o substituto, eu o sabia, e 
o'meu amor se revolvia nas cha- 
mas de um zelo infernal. 

Fantasiava crimes, criava scenas 
canibalescas. não inde jámais alêm 
da imaginação. Quando voltava pa- 
ra casa, firme no proposito de um 
golpe de escandalo, todo o meu 
furor, todos os meus planos se es- 
boroavam em face do scenario que 
me acobardava 8 alma. Projecta 
outras vezes, fruir também, a minha 
parte, a parto do leão, naquela 


amp 


ig e gare o ag 


ELA 2 SA vo A LANTERNA 


Escola Moderna N. 2 
Ensino Racionalista 


Scientificamos ás familias que se 
acha instalada no predio da rua 
Miller, 74, a Escola Moderna n.º 2 
criada sob os auspícios do Comit 
Pró Escola Moderna. 

” * 


x» 

Esta Escola servir-se-ha do meto- 
do inductivo demonstrativo e objecti- 
vo, e basear-se-ha na esperimentação, 
nas afirmações scientificas e racioci- 
nadas, para que. os alunos tenham 
uma ideia clara do que se lhes quer 
ensinar. 

EDUCAÇÃO ARTISTICA, 
INTELECTUAL E MORAL 


Conhecimento de tudo quanto nos 
rodeia. iba 
Conhecimento das sciencias e das 
artes. . 
Sentimento do belo, do verdadeiro 
e do real. á 
Desenvolvimento e compreensão 
sem esforço e por iniciativa propria 


MATERIAS: 


As materias a serem iniciadas, se- 
gundo o alcance das; faculdades de 
cada aluno, constarão de — leitura, ca- 
ligrafia, gramatica, aritmetica, geometria, 


botanica, zoologia, mineralogia, | 
geografia, botan sã 


fisica, quimica, fisi historia, de- 
senho, ete, 


Para maior - progresso e facilidade 
do ensino, os meninos exercitar-se- 
hão nas diversas matérias com o 
auxilio do museu e da biblioteca que 
esta Escola está adquirindo, e que 
servirá de complemento ao ensino 
adquirido nas aulas. 

a tarefa de educação tratar-se-ha 
de estabelecer relações permanentes 
entre a familia e a escola, para faci- 
litar a obra dos pais e dos professores. 

Os meios para criar estas relações 
serão as reuniões em pequenos fes- 
tivais, nos quais se recitará, se can- 
tará, e se realizarão exposições pe- 
riodicos dos trabalhos dos alunos ; 
entre os alunos e os professores ha- 
verá palestras a proposito de varias 
materias, onde os pais conhecerão os 
progressos alcançados pelos alunos. 

Para complemento do nosso pro- 
grama de ensino organizar-se-hão 
sessões artisticas e conferencias scien- 
tificas. 

Horario: 
tarde. 

A inscrição de alunos acha-se aber- 
ta das 10 ás 12 horas da manhã e 
das 4 ás 6 da tarde. 


A Directoria. 





GEORGICAS 


por Neno Vasco 
- Excelente folheto de 16 paginas 
com uma ilustração na capa, impresso 
em bom papel. 





Coelho  iquido Hay 


E' o melhor e o mais barato: Um 
colher de coalho basta para congular 
em litros de leite. 

Vendas condicionaes: se hão for 
melhor do que qualquer marca exis 
tente no dorasdo acceita-se o vidro 
mesmo violado. 


DEPOSITO 
Avenida Affonso Penna, 34 


Bello Horizonte 








orgia de volupia, cego de amor, 
louco de concupiscenca; porêm o 
mais que o men intelecto atrevia 
era fazer rapidamente as compras 
e volver a tempo de encontrar o 
“seu Barros“ que se esgueirava, 
então, “muito vendido*. 

Isto contrariava minha madrasta, 
lia-se-lhe nos olhos, e como o amor 
e o odio se tocam, apegou-se ao 
ao ultimo projectando uma vindi- 
cta tambem. 

Eu vivia a “bater pernas pela 
casa*, inocupado, inutil, sem. que 
o papai, tal era a aversão que me 
votava, procurasse um meio de en- 
carreirar-me na luta pela vida. 
Bemvinda uma noite em que eu 
estivera quasi a pegar o Barros em 
flagrante, se exasperou por tal for- 
ma que apenas o rabula voltou e 
eu me recolhi, prorompea de um 
modo insolito para ele: 

— Isto não pode continuar assim ! 
Que parece esse rapaz dia e noite 
pela casa sem fazer nada?! E ver- 
gonhoso, é revoltante! Que comen- 
tarios deve acordar nos visinhos 
essa eciosidade jámais vista. Neces- 
sitas tomar uma providencia qual- 
quer. 

— Não posso polo no olho da 
rua disse o velho; — é meu filho. 

— Vê-se bem! — volveu ela 
sorrindo ironicamente. 

Meu pai recebeu a ironia e vin 
nela diversamente talvez da inten- 
ção com que fora taita, uma insi- 
nuação malevola á honradez da 
mamã... a insinuação vindo -confir- 
mar uma suspeita que o pobre 
homem trazia no cerebro a agoniar- 
lhe a existencia e que tomava fô- 
ros de verdade em face do contraste 
dos nossos tipos. O rabula curvou 
a cabeça num gesto de dor, de 
orgulho ofendido, que abrandou um 
pouco a brutalidade de minha ma- 
drasta : 

— Se digo isto — tornou ela, é 
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El Diablo, por Roberto Robert. 
Cristo en el Vaticano, por Victor Engo. 
El Romance Anticlerical, por varios 
autores (primeiro tomo). 
El Pueblo á la Aristocracia, por Pey 
Ordéix. 
A gago, Madre, por rp E Chies. 
ocracia a lesia, r 
Potvin. E pe pe 
Los Milagros, por Roberto Robert. 
Lo que se comen los curas, por Frey 
o. 
La libertad de enseii r Edmundo 
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Sonetos Piadosos, por varios. 


Por «El Motin» 4 
del Carlismo para los 
1913 a 1999.........ccmue co 1$200 


Em todos os preços acima está in- 
cluido o porte de correio. 
EM PORTUGUÊS 


Neno Vasco, Da porta da Eu- 


VON: Sie Saba rs GUS a ia eiato 
Raymundo Reis, Breviario, (Ver- 


nuas ua as 


8$000 
3$000 


ista 
Eliseu Reoclus, Evolução, Revo- 
lução e Ideal Anarquista. ... 
Lmiz Bolf, Greve de Ventres... 
A. D. White, Historia da Luta 


; Pri : Viaje al inferno, por Josó Nakeus. 
Reteria (eaededos cam adoro) “8900 | La vuelta de Cristo, por José Nakens. 
ár Eras 4 burguesa e o Pro- Prim] postaes anti-clericuis, a du- 
José Benedy, Pedras Toscas : Ê 

(versos livres)... ........... 4900 | = eee 
Errico Malatesta, A Anarquia  $400 


Brito Bettencourt, 


nesse nano nana nana. 


A. de Pimho, Pela Educação e 
pelo Trabalho . . cs 
H. Malatesta, Programa socia- 
bista-anarquista-revolucionario 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
Transcendente . . cc. cs 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- 
ms anticlerical em 5 actos) 
Mezza Botta, O P Negro . 
'm como não 
muitos, (comedia de cos- 
tumes nacionais em 2 actos) 


CATECISMO ATEU 


Como intuito de desenvolver a 
nossa obra, o Grupo de Educa- 
ção Social mandou vir de Portu- 
gal o resto da edição deste esplen- 
dido folheto que, pela simplicida- 
de de sua linguagem e a solides 
da sua argumentação, é muito 
apropriado para a propaganda no 
seio do povo, entregue aos precon- 
ceitos embrutecedores da religião. 





$100 
1$00) 
1$000 
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Agencia de jornais, do sr. Antonio 


Jean Grave, 
Ratos Scafuto, rus 15 de Novembro, 51. 


Léntente pour 
Faction » pa 8 reliio pre LADO 








no interesse dele, no teu, de todos 
nós. Faz-se homem, necessita cuidar 
do futuro para que o habito do 
parisitismo se lhe não infiltre no 
corpo dominando-o. Embora seja 
quasi um filho para mim, temo 
que a maledicencia, sempre vigi- 
lante, possa boquejar qualquer coisa 
que me macule a reputação. 

— Jamais! jamais! — exclamou 
ele. — Quem ousaria tocar na hon- 
ra da mais honesta das esposas, e 
depois — proseguiu com um gesto 
de despreso — com um cavalão 
daqueles... Mas que hei-de fazer ? 
— perguntou ancioso. 

— Emprega-o no comercio, no 
Rio; por intermedio do Chagas fa- 
cil será e te livras assim de um 
pesadelo que te crucia a existencia, 
vê-se bem no modo angustioso por- 
que o fitas: eu me salvaguardo 
das más linguas e ele grangea um|  — Toma lá! é para o caminho 
futuro brilhante. e teus gastos na Côrte... Vais para 
—-Oh! anjo custodio, tu és o um lugar grande, não deves fazer 
farol de minha vida. — Prorompeu figura triste. Como nenhuma des- 
o Aquino abraçando-a com entu-| peza de primeira necessidade tens, 
siasmo. Amanhã mesmo tomarei visto a casa fornecer-te tudo, levas 
providencias. | com-que pandegar muito tempo. 
O “seu Barros“ aprovou muito (Guardei a dadiva admirado de- 
a resolução “que me abria uma veras da prodigalidade do velho. 
excelente carreira*; deu-me para- Conhecia bem o genio do uzurario, 
bens, exultando de cortentamento, de dia em dia mais aferrado ao 
de certo, por aquela partida que o dinheiro. Sendo o sen unico neto, 
libertava de uma sentinela incomo- unico herdeiro, consequentemente, 
da. Tive, então, ancias de estran- jamais ele tirara uma cedula do 
gular entre os dedos aquele maroto | bolso para me obsequiar, jamais se 


mas tem estudos — disse — se não 
der para balcão será ajudante de 
guarda-livros. 

Rezomendou-me a um amigo, 
companheiro de imigração e colega 
nos primeiros anos no Rio, o Vale, 
comanditario da firma Braga, Sar- 
mento & €., com armazem de mo- 
lhados e comestiveis por atacado: 

— Vais te fartar de bons vinhos, 
dos de lá da terra, e de bons pe 
tiscos — tornou ele. Tem perseve- 
rança e estás com a fortuna feita. 
Se te repreenderem, cala-te; se te 
botarem o pé no trazeiro, caminha 
para a frente sem retrucar: assim 
é que se ganham as patacas, meu 
rapaz. 

Depois fez um esforço sobre si, 
percebi que havia grande luta inti- 
ma, puxou por uma cedula de dez 
mil réis e declamou : 


que me roubava a amante, de gri- | mostrara generoso. As raras moedas 
tar ali, bem alto, á vista de todos, | de cobre que lhe arranquei das 
a traição de que o papai era viti-| garras, na minha infancia, foram 
ma; mas curvei a fronte, cobarde- | verdadeira extorção. Tinha-me afe- 
mente e agradeci os votos feitos | cto, sabia-o - bem, mas era uma 
pela minha prosperidade futura. | coisa inerente ao ser aquele habito 
Para quem falece a coragem da luta | de sumitico, em desarmonia com- 
o diapasão da hipocrisia se impõe. | pleta com as vestes que a Gervasia 
Re pimponeava soberba. 


; A Gervasia, não seise já o disse, 
O vôvô aprovon a minha entra-| fôra uma escrava. comprada ainda 
a para o comercio: 


— Está um pouco maduro, está ; | casada a mamã, apesar do Chagas 


ss cal = qt indo Shy imadaa 
E ANS true : 


que tenha sidoesgotadaa sua edição. | der 


em tempos da vóvó. Morta esta, | cidade. 





NIRE CAMPONESES, 


Tradução do Nono Vasco, fgita,. 
do original italiano, res. 
visto pelo autor, que lhe jua- 


tou uma car ta-prefadio anErs 
oder aMuM on Madama sims 
, 





epa aresta social, 'e por isso gundo 
e grande valor para a, ropagas 
principalmente no mbio “Mads 
trabalhadoftas. 50 “8 sonstemm 
Recomendamo-la, pois, a todas as, 
sociedades operarias e populares que, 
se quizerem fazer boa obra, deverão: 
distribui-la aos seus as og.e!2 ts 
Preços, livresdo porte dis Cdrrsio o: 


+ 


* 500 exemplares ...,... 608000 
300 AT SRI ÃO 4486007: 
100 » DS sstsaess 148000 h, 

5o & Di ess des 78000 , 
Avulso.............c... E 


Não poderão ser satisfeitos os: 
didos que não vierem aco 
das respectivas importancias. 
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adquicidoo po tao, darsan fooaa 


ES TRT 


bricant. ' 





haver disposto de todos os seus . 
escravos, vendidos a bom. preço, 
“reservou-a para zeler a - casa na 
soledade em que fizara*.. É 
A boa negra não morria de tra- 
balhar: queixava-se de dezadirets 
umas perturbações gastrícas;': 
[o taledimabaio da vóvó, inibindo-a 
de prestar qualquer serviço. Ta; de 
quando em vez ao medico; trazia 
medicamentos que absorvia ao bel- 
prazer e passava os dias no seu 
quarto de um novo aspecto, então, 
cachimbando, em ociosidade de aaa: 
na, obrigando, portanto o a 
tomar cosinheira pará lho br a 
sopa, que não eracde todo má. 


e vendo em tudo aquilo um aman- 
cebamento completo, dizia entre 
dentes, chasqueando te. 


apezar de torpe. 

E compreendi, então, porque a 
Gervasia levava uma “vida de se- 
nhora*, trajando ag de 
ramagens vistosas, uricalhos 
d'oiro nas orelhas e na trunia um 
um lenço de sitineta rubra com 
rosas amarelas. Possuia tum ca 
bo de porcelana guarnecido de me- 
tal branco c andava com 08 pés 
metidos em chinelos de lã. e 
meias. à 

A's tardes, sentava-se é 
da entrada, apoiava indolentemente 


no de si, julgando 
melhor “os modos” dé Eetilivia* 
exasperavam os animos da velha 


“a 5 


ade 


(Contínia). a 


